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ESPECIAL PERSONALIDADE

O consumismo é um mal combatido constan-
temente pelo escritor em suas obras. “Temos criado 
uma massa de jovens que são consumidores irrespon-
sáveis, que não vivem sem smarthphones 
e que querem que o mundo gravite em 
sua órbita”, lamentou. Em suas palestras, 
Cury procura falar que em vários países 
essa educação está doente. É o tempo de 
parar de encher a cabeça de alunos com 
dados fechados sobre o mundo. 

Por que a ansiedade é o mau do 
século? “Quando eu lancei o livro que 
diz que a ansiedade é o mal do século, 
muita gente considerou estranho por 
achar que o grande mal era a depressão. 
Muitas pessoas apresentam os sintomas 
da síndrome do pensamento acelerado, 
síndrome que descobri. Em quase todas 
as empresas que vou fazer conferência, 
percebo que 80% a 90 % dos funcionários precisam 
descansar em um hotel fazenda, por exemplo”. De 
acordo com Cury, mesmo as empresas que empre-

gam atividades saudáveis, como ginásticas e tera-
pias, têm empregados estressados porque os seus 
líderes são estressados. “Ninguém trabalha bem se 

o seu exemplo de liderança não está 
otimista. Eles sofrem por antecipação, 
não conseguem descansar e a produção 
cai assustadoramente”.

As causas da ansiedade genera-
lizada, segundo o médico, são o volu-
me de informações em primeiro lugar, 
excessos de trabalho e de games e ce-
lulares. Aparelhos com internet viciam. 
Ele explicou que quando se passa o dia 
inteiro conectado em redes sociais e 
aplicativos, a pessoa deixa de estar em 
contato com si mesmo. A maior preocu-
pação, nesse contexto, são as crianças, 
que estão sendo viciadas coletivamente. 
“Tenho pedido a todos que usem celu-

lares e computadores com critério. Não use à noite 
em excesso, apenas em alguns períodos, e nem no 
final de semana, pois prejudica muito a saúde”.

O perigo dos 
smarthphones 
e redes sociais

asdfad fasdfasd fasdfasdfasdf asdf

“Tenho pedido 
a todos que 
usem celulares 
e computadores 
com critério. 
Não use à noite 
em excesso, 
apenas em 
alguns períodos, 
e nem no final 
de semana.”
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E a história ficou guardada na memória da família 
Lattieri, no casarão e nas pesquisas. A casa, que estava em 
processo de depredação, foi comprada pelo historiador 
Leonardo Barata, que apresentou o espaço aos irmãos em-
presários Sérgio e Ricardo Teixeira. Os dois, interessados 
na revitalização do boêmio bairro, abriram um bar, que 
deram o nome de Consulado, no resgate da história. Re-
formaram parte do ambiente, com zelosa adaptação para 
dar estrutura ao bar. Uma espécie de bar-museu. Os belos 
afrescos florais nas paredes foram limpos para serem vis-
tos. As partes em madeira entalhada, com lambris, portas, 
arcos, janelas, foram lixadas, envernizadas e receberam 
cera de carnaúba. A sala com ladrilhos de suásticas foi iso-
lada, protegida por um tapete.

Os irmãos colocaram em funcionamento no casa-

rão, inicialmente, uma espécie de pub, para quem gosta de 
sair à noite, mas, com a sazonalidade do movimento da 
clientela, decidiram abrir somente para almoço, em siste-
ma de self-service, com o nome de Consulado. “Quería-
mos investir na Ribeira, essa parceria com Leonardo está 
dando certo. Tudo aqui é preservado, até porque o prédio 
é tombado. Tivemos que fazer uma pequena reforma 
para climatizar. Pelo fato de ser tombado pelo Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), são muitos 
detalhes que às vezes levam tempo para tudo funcionar 
como pretendemos. Gostamos e sabemos da importância 
desta casa, todos os quadros são referenciais da 2ª Guerra 
Mundial, por isto decidimos, inclusive, preservar o nome 
Consulado. Todos os frequentadores despertam o interes-
se pela história desse Casarão”, discorre Sérgio.

Casarão que virou bar e restaurante

Os ambientes do casarão deram lugar ao restaurante, mas muito foi preservado: os quadros da 2ª Guerra Mundial, 
os florais das paredes e a madeira das portas e arcos
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A história  por trás do 
HOMEM  DE NEGÓCIOS

Tanta versatilidade e dedicação renderam 
a Haroldo Azevedo o título de “um homem cha-
mado trabalho”. Ou “capitão de empresas”. Os 
mais próximos o definem como “amigo dos ami-
gos”. Já ele mesmo se diz viciado no labor, exi-
gente, perfeccionista e plugado 24 horas, capaz 
de decidir a qualquer momento e de qualquer lu-
gar, por meio da internet. Decisões excepcionais, 
diga-se, já que o dia a dia é delegado aos filhos e 
aos executivos do grupo que leva o seu nome. Na 
intimidade, assume ser um hipocondríaco com 
horários rigorosos para dormir e acordar. Tam-
bém conta que adora viajar e conhecer novas cul-
turas e costumes.

Haroldo tem no saudoso pai, o ex-tabelião 
Alinio Azevedo, seu ídolo maior. O empresário 
afirma que foi dele que recebeu as melhores li-
ções de vida. Já da mãe, herdou outra caracterís-
tica pessoal: a organização. A infância foi nor-
mal, a adolescência, privilegiada. Até porque ele 
possuía o melhor carro da cidade, um Karmann 
Ghia, dado de presente pelo pai. De formação 
religiosa, encorpada pelos seis anos de primário 
no Colégio Salesiano, é desses que não conse-
guem dormir sem rezar. Seja por Nossa Senhora 
da Conceição ou São Judas Tadeu. O científico, 
antigo Ensino Médio, foi no Colégio Marista de 
Recife, onde iniciou os estudos de Engenharia 
Civil na Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), concluídos mais tarde na Universidade 
Federal do rio Grande do Norte (UFRN). “Passei 
em último lugar”, revela.

Aos 20 anos, ainda estudante universitá-
rio, iniciou sua carreira de construtor. A primeira 
grande obra foi a construção de 1.100 casas das 
Vilas Rurais, na Serra do Mel, durante o governo 
Cortez Pereira. Depois disso, ergueu quase 20 mil 
casas populares para Inocoop e Cohab, por inter-
médio dos programas do antigo Banco Nacional 
da Habitação (BNH). Hoje, o foco são os condo-
mínios clubes, proposta residencial que caiu na 
graça das famílias potiguares.
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REPORTAGEM RELIGIÃO

No início de 2005, perto de concluir o curso de 
administração, o sacerdote foi transferido para a Paró-
quia de Sant’Ana, no conjunto Soledade II, também na 
zona Norte. A então capela de Nossa Senhora de Fátima 
fazia parte desta paróquia. “O pároco de Sant’Ana era pa-
dre Chagas. Eu pedi a ele para celebrar todo dia 13, ao 
meio-dia, na capela de Nossa Senhora de Fátima, uma 
missa em honra à Maria”. 

No dia 13 de março de 2005, às 12h, foi realizada 
a primeira missa. “A celebração foi muito tímida, pois 
ainda não era de conhecimento do povo. Mas, no mês 
seguinte, em 13 de abril, a igreja já estava com todos os 
bancos completos. No dia 13 de maio, quando nós cele-
bramos o dia de Nossa Senhora de Fátima, a igreja já não 
cabia. Ficou gente até do lado de fora”.  Na época, não 
tinha a estrutura de tendas como tem hoje para abrigar 
quem fica no sol. “Era tudo ainda muito precário. Mas, 
ninguém reclamou”.

Em julho de 2005, o então arcebispo de Natal, 
dom Matias Patrício, transformou a capela em área pas-
toral de Nossa Senhora de Fátima. Na Igreja Católica, 
antes de uma comunidade ser paróquia, passa a ser área 
pastoral. Padre João Maria foi escolhido o administrador 
da área pastoral do conjunto Parque das Dunas.

Nove meses depois, no dia 30 de maio de 2006, foi 
efetivamente criada a Paróquia de Nossa Senhora de Fáti-
ma. As missas do dia 13 atraiam cada vez mais um grande 
número de fiéis. “Começaram então a chegar testemunhos 

de fiéis. As pessoas relatavam graças que alcançaram por 
intercessão de Nossa Senhora. São muitos testemunhos. 
No ano passado, mais precisamente no dia 13 de outubro 
– dia da última aparição de Nossa Senhora de Fátima -, o 
nosso arcebispo metropolitano dom Jaime elevou a matriz 
à categoria de santuário”. Por coincidência, 13 de outubro é 
o dia do aniversário do acadêmico imortal. Hoje o local é a 
Paróquia Santuário de Nossa Senhora de Fátima. “Murilo 
Melo Filho fez um grande bem a essa comunidade. Aos 
devotos de Maria. Aos católicos em geral”. 

Pe. João Maria, pároco da igreja

Padres celebram o ritual sagrado da Igreja Católica
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Fieis acompanham incansáveis a missa que dura cerca de quatro horas

Sol que não intimida a fé
A missa é realmente um momento especial, de 

devoção e fé. Apesar da chuva que tomou conta da 
cidade no dia da reportagem, pude testemunhar a 
participação calorosa dos devotos de Maria. A cele-
bração dura cerca de três horas e meia a quatro horas, 
num horário nada convencional. “É um fenômeno. 
Às vezes fico me perguntando como é que as pesso-
as vêm. A missa começa ao meio-dia, mas termina 
três e meia, quatro horas da tarde. Quando digo que 
a missa está chegando ao fim, muitos acham ruim. 
Eles querem mais”, diz satisfeito o sacerdote. 

O número de fiéis oscila, mas sempre lota a 
área interna da igreja. “Quando o dia 13 cai num 

domingo, passa de cinco mil o número de pessoas 
que participam da celebração”. Muitas pessoas vêm 
do interior do Estado para a ocasião. “Não é uma 
missa de cura e libertação. É uma missa devocional à 
Nossa Senhora de Fátima. É um encontro que as pes-
soas têm com Nossa Senhora. O olhar da Mãe para a 
comunidade, para o seu povo”, explica.

Entre as participantes mais atuantes, Maria das 
Dores do Nascimento, 83 anos, mãe do padre João 
Maria. “Sempre venho e só perco quando estou no in-
terior. Me sinto muito bem aqui. Sou devota de Nossa 
Senhora e fico feliz em ver meu filho celebrando uma 
missa tão bonita como esta”, festeja a mãe orgulhosa.
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REPORTAGEM RELIGIÃO

O desejo de construir a igreja
“Dr. Murilo me contou que quando a mãe 

estava muito doente, pediu para ele nunca se desfa-
zer da casa em que ele nasceu, porque foi um bem 
adquirido com muito sacrifício pela família. A 
casa fica na Rua Apodi, no bairro do Tirol (Natal). 
Dr. Murilo, preocupado em como manter a casa, 

já que tinha outros herdeiros, comprou a parte de 
todos, vendeu a casa e com o dinheiro construiu 
a igreja. Foi o meio que ele achou de perpetuar o 
desejo da mãe. Ele faz questão de lembrar que essa 
não é a promessa. Ele perpetuou o desejo da mãe e 
pagou sua promessa, mas esta ele não revela”.

Porque ao meio-dia?
Em 2003, ao completar quatro anos de or-

denação, padre João Maria foi visitar o Santuário 
de Fátima, na Cova da Iria, freguesia de Fátima, 
em Portugal. “Cheguei em Fátima exatamente no 
dia que eu estava completando ano de ordenado. 
Viajava com um colega e disse: vou celebrar uma 
missa em Fátima. Seria impossível, diante da rigi-
dez na programação antecipadamente planejada. 
“Nossa Senhora já providenciou, disse a ele (cole-
ga)”. E como aquele é um lugar onde a fé leva a 
aparições divinas.

Ao chegar no santuário, o padre potiguar 
foi à secretária expressar sua vontade de celebrar 

uma missa ali, naquele no dia do aniversário de 
sua ordenação.  “A secretária me disse que a missa 
seria celebrada por um padre polonês, mas ele ha-
via enviado um fax de última hora comunicando 
que não ia ser possível chagar a tempo. Daí ela me 
pediu para celebrar, já que eu estava comemoran-
do a minha ordenação”. No santuário tem missa, 
diariamente, ao meio-dia. E assim aconteceu o mi-
lagre da celebração. “Naquele momento, prometi 
para mim mesmo: no dia em que for padre de uma 
paróquia que tiver uma capela de Nossa Senhora 
de Fátima, celebrarei uma missa ao meio-dia, todo 
dia 13”. E assim se confirma.

Parte externa do Santuário Mariano
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